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Saúde das pessoas migrantes e refugiadas 

 
 

1. ENQUADRAMENTO DO CURSO 

A mobilidade global de pessoas tem-se revelado uma tendência contínua e crescente. Entre 1990 e 

2020, o número de migrantes internacionais aumentou significativamente, alcançando 281 milhões em 

todo o mundo. Contudo, o número exato de pessoas migrantes é impreciso (WHO, 2022). Em 2022, 

mais de 6 milhões de novos imigrantes obtiveram estatuto permanente nos países da OCDE, excluindo 

os refugiados da Ucrânia, estabelecendo um recorde histórico (OECD, 2023). A Europa destaca-se como 

o continente que acolhe o maior volume migratório (OECD, 2023; WHO, 2022). 

As pessoas migrantes enfrentam desafios nos países de destino, transversalmente caracterizados por 

vulnerabilidades sociais e económicas que condicionam a saúde individual e coletiva. Em acréscimo, 

configuram-se ainda complexidades particulares nos âmbitos da cidadania, procura e acesso aos 

serviços de saúde, comportamentos de saúde, literacia em saúde, doenças transmissíveis e não 

transmissíveis. 

Pelas problemáticas e vulnerabilidade destas pessoas, torna-se imprescindível a capacitação dos 

profissionais para uma oferta de respostas integradas e ajustadas que promovam a saúde, a equidade 

e a justiça social em linha com o respeito pelos Direitos Humanos. 

2. OBJETIVOS DO CURSO 

O objetivo geral desta formação é capacitar profissionais para a intervenção com pessoas migrantes 

e/ou refugiadas. 

Assim, espera-se que o formando: 

• Explique os principais conceitos inerentes ao fenómeno migratório; 

• Compreenda as vulnerabilidades sociais e de saúde das populações migrantes e refugiadas; 

• Analise as especificidades culturais, sociais e económicas que influenciam o bem-estar e a saúde das 

populações migrantes; 

• Discuta as práticas profissionais com vista ao desenvolvimento de práticas culturalmente 

competentes; 

• Elabore documento crítico-reflexivo sobre o tema integrando propostas de intervenção. 

3. DESTINATÁRIOS/REGRAS SOBRE ADMISSÃO 

Licenciados 

4. METODOLOGIAS DE ENSINO/APRENDIZAGEM 

Esta estrutura surge no entendimento de que a Microcredencial seja um curso curto de atualização de 

conhecimentos, pelo que se apresenta uma oferta formativa de 2 ECTS, com 20h síncronas e 34h de 

trabalho autónomo.  

As 20h de aulas síncronas online serão distribuídas por 4 semanas –6h/semana em horário pós-laboral 

(segundas-feiras das 17h00 às 20h00 e quartas-feiras das 17h00 às 20h00) sendo a 4.ª semana (2h) 

destinada a avaliação. 
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Metodologias de ensino: sessões expositivas / teóricas, sessões teórico-práticas e trabalho autónomo. 

A avaliação será um trabalho escrito em grupo (70%) com apresentação oral (30%). 

5. RESPONSABILIDADE DO CURSO 

Madalena Garcia / Ana Paula Gato 

6. CARGA HORÁRIA, HORÁRIO E PERÍODO DE FUNCIONAMENTO 

2 ECTS, com 20h síncronas e 34h de trabalho autónomo. As 20h de aulas síncronas online serão 

distribuídas por 6 semanas – 3h/semana em horário pós-laboral (segundas-feiras das 17h00 às 20h00) 

sendo a 7.ª semana (2h) destinada a avaliação. 

Módulo I – O fenómeno migratório (3h) 

• Conceitos de migrante, refugiado e requerente de asilo 

• Fluxos migratórios – situação em Portugal e na Europa 

• Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e Direitos Humanos 

Módulo II – Saúde pública e migrações (3h) 

• Vulnerabilidades sociais e de saúde das pessoas migrantes e refugiadas 

• Alterações climáticas e migrações 

• Comunidades e práticas culturais de saúde 

Módulo III – Desafios para a saúde (9h) 

• Cidadania 

• Literacia em saúde 

• Acesso à saúde 

• Saúde mental 

• Saúde ambiental e saúde do trabalho 

• Doenças transmissíveis e não transmissíveis 

Módulo IV – Políticas públicas e intervenção (3h) 

• Políticas públicas, recursos e reptos para os profissionais  

• Mediação e comunicação intercultural 

• Trabalho em parceria e em rede 

Avaliação (2h) 

7. DIPLOMAS 

Curso breve, 2 ECTS 

Certificado de aprovado/não aprovado do curso, desde que não seja ultrapassado o limite de faltas de 

10% e que tenha aprovação no elemento de avaliação. 

8. VAGAS PARA ACESSO  

Número de vagas: 30 

Número mínimo de matriculados para funcionamento: 10 

9. PROPINA 

O curso tem associado o pagamento da taxa de candidatura, de matrícula (inclui seguro escolar), 

propina e certificado de microcredencial. No entanto, este curso fica isento da cobrança das taxas e 

acima indicadas, com exceção da propina no valor de 40€ por ECTS e do seguro escolar no valor de 5€ 
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(Decisão do Conselho de Gestão de 29 de fevereiro de 2024), uma vez que esta edição está enquadrada 

ao abrigo do Programa de Recuperação e Resiliência (Projeto PROMETHEUS). Os 

estudantes/bolseiros/trabalhadores do IPS ficam isentos do pagamento do seguro escolar. 

Após a conclusão da matrícula, ser-lhes-á atribuído um apoio no valor da propina de acordo com o edital 

que determina as condições para atribuição dos apoios e prémios a conceder no âmbito do projeto 

PROMETHEUS ao ano letivo 2024/2025. Após a conclusão do curso, com sucesso, os estudantes 

recebem um prémio no valor de 60€ por ECTS 

10. PROCESSO DE CANDIDATURA  

A formalização da candidatura processa-se através da entrega do processo de candidatura via online, 

no portal do Instituto Politécnico de Setúbal em www.ips.pt, e pelo pagamento dos emolumentos 

associados (quando aplicável). 

As candidaturas devem ser efetuadas nos prazos definidos neste edital, sendo instruídas com os 

seguintes documentos:  

 Certificado/Diploma de licenciatura 

 Cópia de Documento de identificação (BI/CC/Passaporte/Título de Residência) 

 Comprovativo de exercício profissional em projetos/instituições com trabalho com migrantes 

e/ou refugiados 

11. PRAZOS DE CANDIDATURAS  

1ª Fase 

Calendário de candidaturas: De 24 de março a 22 de abril 2025. 

Disponibilização da lista provisória: 28 de abril 2025   

Período de reclamações: 29 e 30 de abril 2025  

Decisão sobre as reclamações: 7 de maio 2025 

Disponibilização da lista definitiva: 8 de maio 2025 

Matrícula e inscrição: 10 a 14 de maio 2025 

Convocatória de não colocados, em caso de vagas sobrantes:  21 de maio 2025 

Matrícula e inscrição das vagas sobrantes: 22 e 23 de maio 2025 

Início das aulas:  26 de maio 2025 

12. CRITÉRIOS DE SERIAÇÃO E DE SELEÇÃO PARA AS CANDIDATURAS A ACESSO 

A seleção será efetuada considerando os seguintes critérios pela ordem mencionada: 

1. ordem de inscrição 

2. exercicio profissional em projetos/instituições com trabalho com migrantes e/ou refugiados 

3. formação em saúde ou na área social 

Critério de desempate: maior tempo de exercicio profissional 

13. MATRÍCULAS 

As matrículas serão realizadas exclusivamente online. Decorrerão nas datas referidas no calendário. 

Após a publicação dos resultados, os colocados receberão, no endereço de correio eletrónico utilizado 

na candidatura, uma mensagem contendo toda a informação relativa às matrículas, bem como o acesso 

aos formulários a preencher. 
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14. OUTRAS INFORMAÇÕES 

Para mais informações, poderá consultar o Regulamento das Atividades Académicas do IPS, disponível 

para consulta em https://www.si.ips.pt/ips_si/WEB_BASE.GERA_PAGINA?P_pagina=30328 

 
Contacto da Divisão Académica  

https://www.suporte.ips.pt/helpdesk/  

 

 

Data: 20 de março de 2025 

 

O Vice-Presidente do Instituto Politécnico de Setúbal, em regime de suplência, 

 

 

 

 

 

 

(Professor Carlos Mata) 
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